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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA

DISCIPLINA: TÓPICOS DE FILOSOFIA VI: Introdução à teoria feminista a partir da intersecção 
entre gênero, raça e classe  

CURSO: FILOSOFIA ANO/SEMESTRE: 2018/1

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Carmelita Brito de Freitas Felício

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h/aula

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas/aula

EMENTA: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Filosofia, a partir de textos clássicos
pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia.

I – OBJETIVO GERAL: Traçar um percurso das teorias e conceitos no campo dos estudos feministas
de modo a trazer para a filosofia questões políticas envolvendo a hierarquia de gênero, as estruturas de
poder, as relações étnico-raciais e as desigualdades de classe.  

II – OBJETIVO ESPECÍFICO: O curso tem o caráter introdutório aos estudos feministas e de gênero
para pensar as suas implicações com as práticas educativas atuais. 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

 Leitura  da  revisão  crítica  da  história  da  filosofia  feita  pelas  pensadoras  feministas
contemporâneas

 A herança filosófica e os direitos das mulheres no século XIX
 O conceito de gênero como ferramenta de análise histórica
 Do feminismo aos estudos de gênero, raça, classe social e estruturas de poder no Brasil
 As implicações políticas e pedagógicas dos estudos feministas e de gênero na educação

IV – METODOLOGIA:

 Aulas expositivas e dialogadas, a partir da análise dos textos selecionados para o estudo dos
conteúdos propostos.

 Rodas de leitura comentada e de discussão dos problemas tratados nos textos selecionados

 Seminário temático (em grupo e/ou duplas a partir de um dos temas trabalhados no curso).
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V – AVALIAÇÃO:
O crescimento intelectual d@s alun@s e os seus esforços serão permanentemente observados

no processo de ensino e aprendizagem. Serão consideradas nas avaliações, as habilidades de leitura, a
análise e a compreensão dos textos, a forma de expressão do pensamento, dada a importância dessas
atividades para o trabalho filosófico.

 Avaliação escrita (individual): 0 a 4 pontos
 Produção de um texto para apresentação no Seminário, ao final do curso (0 a 6 pontos)

VI – BIBLIOGRAFIA:

Básica

BENHABIB, Seyla; CORNELL, Drucilla (orgs.). Feminismo como crítica da modernidade - releitura
dos pensadores contemporâneos do ponto de vista da mulher. Tradução Nathanael da Costa Caixeiro.
Rio de Janeiro: Ed. Rosa dos Tempos, 1987.

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo editorial, 2016.

GONZALEZ,  Lélia.  A categoria  político-cultural  de  amefricanidade.  In:  Tempo Brasileiro.  Rio  de
Janeiro, n. 92/93, jan./jun. 1988, pp. 69-82.

LOURO,  Guacira  Lopes.  Gênero,  sexualidade  e  educação –  uma  perspectiva  pós-estruturalista.
Petrópolis: Vozes, 2016.

NYE, Andrea. Liberté, Egalité et Fraternité: liberalismo e direitos das mulheres no século XIX. In:
Teoria feminista e as filosofias do homem. Tradução Nathanael C. Caixeiro. Rio de Janeiro: Record;
Rosa dos Tempos, 1995, pp. 18-49.

SAFFIOTI, Heleieth I. B. A mulher na sociedade de classes: mito e realidade. Petrópolis, RJ: Vozes,
1976.  [1ª edição São Paulo, Quatro Artes Editora, 1969].

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. In: Educação & Realidade. Porto Alegre,
v. 20, n. 2, jul./dez. 1995, pp. 71-99.

Complementar

BUTLER,  Judith.  Problemas  de  gênero -  feminismo e  subversão  da  identidade.  Tradução  Renato
Aguiar. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010.

CARNEIRO, Sueli. Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil. São Paulo: Selo Negro Edições, 2011. 
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COSTA,  Albertina  de  Oliveira  e  BRUSCHINI,  Cristina.  (Org.). Uma  questão  de  gênero.  Rio  de
Janeiro/São Paulo: Rosa dos Tempos/Fundação Carlos Chagas, 1992. 

 PACHECO, Juliana (org.). Filósofas – a presença das mulheres na filosofia [recurso eletrônico]. Porto
Alegre; Editora Fi, 2016. 

SCOTT, Joan.  A cidadã paradoxal: as feministas francesas e os direitos dos homens. Florianópolis:
Editora Mulheres, 2002.

TIBURI,  Marcia;  MENEZES,  Magali  de;  EGGERT, Edla  (orgs.).  As  mulheres  e  a  filosofia.  Ed.
Unisinos, 2002. 
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